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MINISIIRI Â L
No rumo das direclri

zes traçadas pelo Pro
fessor Marcelo Caetano,
como que num natural
e oportuno render da

guarda, registou-se no

passado dia 7 mais uma

remodelaçãoministerial.
Além de transferência

de pastas, sairam e en
traram novos membros
para - o Governo, na boa
paz, num espírito de
compreensão digno de

registo, que é há muitos
anos lema da política de
ordem que orienta o

nosso País.
Aos Ministérios das

Corporações e Previdên
cia Social e da Saúde e

Assistência sucedem o

das Corporações e Se·

__ gu�ança Social e o da
Saúde.
Foram nomeados Mi·

nistros: D� Defesa, Prof.
Silva Cunha; Do Inte
rior, Dr. M,?reira Bap!is.
ta; Da Justiça, Dr. LIDo'
Neto; Do Exército, Ge·
neral Andrade e - Silva;
Do Ultramar, Dr. Rebelo
de Sousa; Das Corpora
ções e Segurança Social,
Dr. Silva Pinto; e da
Saúde, Dr. Clemente Ro

geiro.
Secretários de Estado:

Da Informação e Turis
mo, Dr. Pedro Corte
-Heal Pinto; e da Aero
náutica, General Tello
Polleri e Subsecretários:
do Exército, Coronel
Viana de Lemos; do Tra
balho, Dr. Pinto Cardo
so; e da Segurança So·
cia I, Dr. Duarte Ivo Cruz.

MONUMENTO

a Teixeira- Gomes

A Câmara Munioipal de Portimão,
pot proposta do seu presidente, sr.
Reinaldo Pereira de Assunção, deci
diu na última sessão semanal iniciar
imediatamente os estudos necessários
com vista à implantação de tim 'monu
mento em Portimão ao antigo Presí
dente da República e grande escritor

.por�monense Manuel Teixeira 00-
mes. Foi encarregado o vice-presi
dente, eng. Virgilio Calado, de enca

beçar uma comissão que irá trabalhar
aceleradamente neste projecto, pois é
intenção do municipio que o monu
mento seja inaugurado em Dezembro
do próximo ano, data em que se co.
memora o cinquentenário da elevação
de Portimão a cidade, por íniclatíva
de Teixeira Gomes.

DA afirmação do Presidente do Con
selho na última alocução ao Pais,

de que mão haver,:.íl pr�te�tos v.álidos
para deixar de votars, - não podere
mos deixar de vir enaltecer o-sentido
desta frase, se é que ela para 'muitos
dos portugueses, não oferece um mi
nimo de reflexão, de sentlmento de
responsabilidade e até dQ respeito
por si próprio.
Encerrou-se uma campanha do eleí

torado, Com maior ou menor dissi
dência de opiniões, de frustrações e

também de esperança nos destinos da
pátria. Elegemos homens comuns,
com defeitos e qualidades comuns a

todos os seres humanos; não elege
mos, evidentemente, seres superior
mente dotados, pessoas intocáveis,
fisica e moralmente, espíritos brilhan
tes que tem por dever ofuscar com
essa qualidade, tudo o que à sua vol
ta se propuser. Elegemos conscíente-
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Amanha os nossos moços do
.

Juvenil do Clube Desporti
vo Tavirense receberão no cam
po do Ginásio o Juvenil do Fa
rense. Promete ser um jogo
renhido, um jogo difícil para
ambos' os grupos. Os nossos

rapazes jogam bem, mas, se

quisessem, poderiam jogar
MUITO melhor! Para tal, já dis
semos isto a eles muitas vezes,
precisam de muitos jogos de
treino, agora pelo Inverno lo
go de manhã, muito cedo, após
uma noite de descanso - isto
é, um mínimo de oito horas
TODAS AS NOITES •.. E pa-

........................

ALGARVE
..................

I
Cenário de Lançamento
da Moda Francesa para
a PRIMAVERA de 1974

A provincia do Sul tem sido, por
várias vezes, escolhida por co

nhecidas revistas e costureiros fame
lOS para lançamento das colecções
de modas. Assim voltará a suceder
em relação à moda francesa para a

próxima Primavera. Para o efeito a
revista «Jours de France) faz deslo
car uma equipa de fotógrafos, mane
quins e redactores, chefiada pelo sr.

Levallois, que chegou a Faro no dia _

5. O grupo ficou instalado no Hotel
Algarve, na Praia da Rocha.
Trata-se, sem dúvida, de uma ini

ciativa de grande efeito.
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TROVA

I
De li fola o mundo inleiro 1
Hão telDos, não sejas louca,
O amor quando é Yerdadeiro
Pode andar de boca em boca.

V. P.

I
•

a"'\ESTES tempos muito se Iala aqui e além.
fJIia¡/ Fala-se de novas ciências, novas técni
cas, novas artes, novas indústrias, novas cons

truções, novas operações. Fala-se de novos des- I
•

(()�VIEIRSA\ IDA\ SIMA\�A\

• TemposModernos
•portos. Fala-se de novas poltticas, novos poli

ticos e tmpottttcos. Fala-se da religião e de
uma nova concordata. Fala-se de concordatd
rios e contestatdrios. Fala-se de velhos ultra

passados, velhos telhudos. Fala-se de jovens
Continua na 2.· página

L L (

ra isso não é preciso faltar às
aulas nem reduzir os periodos
de estudo. Havendo uma certa
medida de auto-disciplina, obe
decendo a um horário bem tra
çado, há tempo para estudos,
jogos· da bola e outros e ainda
mais alguma coisa •.•
Vimo-los jogar em, Olhão,

Domingo, perdão, Sábado pas
sado. O' adversário tinha bons

-

elementos e por um tris dava-
-nos uma «tareia». '. Quase ao

fim do jogo, quando tudo da
va a indicar um resultado de
primente (para nós!) de 2-0, os
nossos moços reagiram bem,
atacaram, foram atacados e con

Ira-atacaram, e reduziram o

resultado para 2-1. Sim, senhor.
Vamos amanhã atacar o mais
possível. MeSIllO que do pri
meiro ataque ao adversário que

(Continua .,. z.. pAgina)

ExposiçãO de Pintura
dez Júlio lImaro

ezm flll(O

GRANDE foi o sucesso há meses al
cançado pelo píntor Júlio Amaro

Brilhante ao expõr os seus trabalhos
\
no salão de exposições do Posto de
Turismo de Faro. Tal facto e a cir
cunstância de desejar apresentar uma
mostra totalmente dedicada à capital
algarvia trouxe o novo o pintor, que
se encontra radicado em Portimão, a
expõr em Faro. Aguardada com vívo
Interesse esta nova exposição inau
gurada na 2.8 feira, dia 5, funcionan
do até ao dia 19 do corrente no Pos
to de Turismo de Faro (junto ao Ar
co da Vila).
O certame pode ser visitado dià

rlamente das 9,50 às 19 horas, (excep
to aos domíngos em que funciona
das 10 às 14 horas).

Por Maria Helena Figueiredo lima

mente homens que se propõem traba
lhar e representar a voz do pcvo,
gente consciente da tarefa árdua de
produzir, de agradar e de contrariar
a uns para sereír • outros. Esta é uma

constante de todos os assuntos políti
cos, de todos os governos e de todo
o mundo,
O voto em Portugal, pais em guerra

imposta por núcleos de interesses es

trangeiros, assume, assim, a sua maior
importância E .os portugueses nunca

como aSlora precisaram de mostrar a

sua total confiança nos governantes,
na busca de uma estabilidade econõ
mica e social. Só? O que falar do re

púdio às Ideologias que inibem as au

toridades de proceder acertadamente
na senda do trabalho a que se vota
ram?
Dizer do alto significado do acto

eleitoral parecerá redundância, mas

ele representa efectivamente a matu
ridade do povo português. E se nos

fosse permitida uma critica às leis
vigentes, diriamos, no caso de proces
so eleitoral, que todo o cidadão válí-

.

do deveria ser compelido por lei a

depositar o seu voto nas urnas. Votar
é um dever ; portanto, não pode ser

únicamente dirigido a als;!uns enquan
to outros passeiam indiferentemente

(OontmUQ fIG ' .• fJ4gifUJ)
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A F. N. A. T.
vai realizar

quatro Serões de

Música e Poesia

n� ALGARVE

A F.N.A.T. tem vindo a dedicar
ultimamente a maior atenção

às .ua. aetívídades no Algarve.
Para al�m da actuação eonstaa

te da .ua Delegação em Faro, tem
procurado realizar, nesta Provin
cia, iniciativa. de muito mérito e
de nivel elevado.
Em Outubro promoveu. na Ci

dade de Faro, um grandioso Fe.
tival de Bandas de MU8ica Civi8,
o qual reuniu Filarmónica. de to
da a região sul do Pai••
E agora Tal realizar uma 8êrie

de quatro espectáculcs em diver
,a8 localidade. algarvíaæ - Mon
carapacho, Alte, Conceição e Luz
de Tavira.
Trata-8e, como Indícamos no ti

tulo desta noticia, de SERÕES DE
MÚSICA E POESIA.
E.te. Serões, que, certamente,

irão conetítuír grande. êxito.,
realizam••e nas data••eguinte8:
Em 16 de Novembro - na Casa

do Povo de Moncarapacho; em 17
de Novembro - na Casa do Povo
de Alte; em 18 de Novembro - na

Ca.a do Povo da Luz de Tavira;
em 19 de Novembro - na Casa do
Povo da Conceição de Tavira.
08 bilhete. serão dio'tribuido.

gratuitamente na. Casaa do Povo
Indleadas, as quai. colaboram
nesta magnifica iniciativa da Fun
dação Nacional para a Alegria no
Trabalho.

... #••••, #••## #
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NESTA ignóbil Sociedade erit que vI
vemos numa desenfreada ganância,

a inflação avança assustadoramente
em tódos os sentidos sem, uma forte

- I por.), Amantia da umann
.

obstrução que ponha termo aos des
medidos lucros dos especuladores.
O problema das rendas das casas e

o de carestia de vida é assaz apavo
rante é o poder de compra torna-se
dia-a-dia aflitivo para os pequenos
orçamentos.

.

As rendas de habitação devem ser

controladas e de preços compatíveis
ao nivel da vida da população que.
presentemente absorvem a maior par-

.

te das receitas dos agrellados familia
res.
E' um problema crucial que deve

ser solucionado humanamente a bem
da comunidade.
O lar é o ninho familiar onde bri

lha o Sol da olda, que consola, dis
trai e âa alegria ao ser humanal .•.
Impõe-se como dever humanitário

que todos os seres tenham um refúgio
condigno, eliminando. de vez esses

bairros de lata onde germina a misé
ria e a podridão que envergonham o

homem! •••
Atravessamos também uma alta su

bida de preços em todos os géneros
alimenticios e alguns deles escaeseíam
nos mercados.

;(Contlnua NI 2.· pAgina)
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OMAR SHARIFF

Participará na Semana
Internacional de Bridge
do ALGARVE

DECORRE de 9 a 17 de Novembro
no Hotel AlvOr-Praia a «Semana

Internacionalde Bridge do AIszarve"
importante manifestação que goza do
maior prestígio nos meios do - bri4ge
internacional e que se tem revelado
de Slrande valor para a promoção tu
rística do Algarve. Entre as repre
sentações estrangeiras participantes
no evento destacamos a da Grã-Bre
tanha com 57 parncipantes, a da Itá
lia (54), a da Alemanha (20). etc. O
famoso artista ctnematograñco Omar
Shariff volta este ano ao Algarve pa
ra participar na competição que terá
ainda a presença de alguns redacto
res de ímportantes jornais ingleses,
americanos e suecos.

Esta '«Semana Internacional de
Bridge do Algarve» conta com o pa
troclnio da Direcção Geral do Turi'l
mo e é organizada pela Comissão
Regional de Turismo do Algarve,
Transportes Aéreos Portugueses, Ho
tel Alvôr-Praia, Sointal e Centro de
Bridge de Lisboa.
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Vacinação
Contra o Sarampo

Comentário
••• ainda a propósito
do «Lar da Criança» .. ,

Referi-me na semana passada ao

antigo «Lar da Criança» em Tavi
ra, às vísítas que fiz a e�se «lars, à
primeira «Pesta em Família» que s.e
realizou no Cine-Teatro Antõnio PI
neiro, em 20 de Dezembro de 1971, à
colaboração prestada pelos moços e

moças do Liceu e da Escola Técnica
desta cidade, etc. .

.

A receita foi fraca, dissemos ¡á,
mas foi possível comprar roupas, sa-

.

patos, cobertores, sabonetes, esco

vas de dentes, chapéus de chuva
e mais alguma coisa. Frisemos que
isso foi possível devido não só à boa
-vontade e generosidade do sr. Mar
tins Dias como também à oferta ex

pontãnea de amigos estrangeiros,
norte-americsnos, aqui residentes, o
Cyril e a «Kitty» Hannasone, que con
tribuíram com 1000 Escudos - o que,
allás foi referido na altura. Não men

cion�l este facto no Sábado passado,
e seria injusto deixar esquecer. Seria
injusto não fazer menção da colabo
ração de várias casas de .modaa de
Tavira como �Nolasco», -Días», eMo
darte»' e eNoillS., que puseram ao

nosso dispor vestídoa, camisolas, blu
sas, saias, sapatos, etc., para a passa
Slem de modelos. E COlpO esquecer o

NOSSO conjunto �Os Unicos», do lie

Ibo amigo e grande mestre de música,
júlio Correia ••• E o Rancho F�lcló
rico da Conceíçãov.. Não menclO�a
rei todos os nomes dos que nos aju
daram, a lista é vasta.

Houve almoço no Restaurante .MI
RA exclusivamente para as memnas

do �Lar» e para a senbora que delas
cuidava, doente, cansada, e para esse

almoço contribuíram a Familia Ama- I

ro o sr. Coimbra, Presídente da jun
ta'de Freguesia da Conceição e, no
vamente, os Hannssons, E, também
não é para esquecer, o sr, Francisco
dos Santos, o eChico Rico», claro !.
Da antiga direcção do uL!lr»-:-ahás

da última - não houve apoto directo
para esse esforço, simplesmente por
que não me ocorreu na altura soli.ei
tar-lhe auxílio. A e Festa em Familia.
N.O 1 foi organizada com tanta pressa,
o tempo correu sem darmos por isso.
Nunca pensei que essa aparente falta
de cortesia fesse mal interpretada, E
até hoje não acredito que o tivesse
sido. De qualquer maneira, deu·nos
grande satisfação vir a sabe� que

_

e a

maioria dos membros da Dírecção »

moralmente nos apoiou e ficou con

tente quando as crianças lhes mostra
ram as roupas, 'sapatos, etc -, que com

Ó produto da festa lhes foram com

prados.
Em janeito de 1972, escrevi para o

«Povo Algarvio:t uma pequena cróni
ca, na qual, referindo-me ao c Lar da
Crianças, dizia: c .•. o problema é
obvio: há falta de dinheiro. A Dírec
cão do eLars precisa de maior apoio
de todos nós ••. Mãos à obra, Tavi
rensest Vamos ajudar a Direeção •.•
Não haverá por ai quem tenha um

prédio a mais com condições para
servir de um novo cLar.? Não haverá
cidàdãos capazes de contribuir men

salmente uns 20, tall'ez 50 etlcudos?
Não acredito I.
Também no .Diário de Noticias. de

19 de janeiro de 1972, sob o titulo
cTAVIRA» - o c Lar das Criànças »

(o titulo original era «Tavira ... a Be
la Adormecida», mas, possivelmente
para cbamar a atenção dos leitores
para o problema do «Lar ». decidiu o

editor do jornal lisboeta focá·lo no
sub-titulo .. ), fiz referência à urgpnte
necessidade das crianças no penúlti
mo parágrsfo« ... Há uma comissão ..•
que luta no sentido de angariar di
nheiro para manter o cLar •. Não é só
alimentar as rapari�as, é preciso cal
çá·las, vesti-Ias, educá-Ias Nao é fá
cil, é problema que exige uma solu-
ção imediatu. ..

Hou"e, infelizmente. uma má inter
pretação das razões que me levaram
a escrever sobre o «Lar da Criança ••
Fui acusaelo ele cmeter o nariz onde
não era cbamado.. Disseram-me que
ese tratava de um problema de·Ta"ira
e que eu nem de Tavira era ... ' Mem
bros da Direcçãc cbegaram a não
corresponder às minbas saudações.
Correram boatos feios, fez-se uma

campanba cerrada de calúnias, sob os

arcos dos Paços do Concelbo e às
messs dos cafés, fui alvo dessa cam

panba. Eu era o eMr. X,. Misterioso,
traficante de drogas, «pescadon de
meninas inocentes que subsequente
mente e}(portava para o Médio Orien
te, para as Arábias... Crianças du
rante muito tempo - as que não me·

conbeciam e cujos pais acreditavam
nesses boatos - fUlliam de mim, pos
sivelmente imaginando garras medo
nbas e chamas ferozes lançadas pelas
narinas •••

. � Para terminar este II Capitulo desta
história, referir-me·ei ao ePoVO Al
garvio, de 16 de Janeiro de 1972:
« Lar da Criança - Convocação dos
Associados e Amigos do Lar da Crian
ça ••. conVidado!! todos os associados
e amigos desta Obra a tomarem parte
numa reunião .•• 21 de janeiro ••. no

salão da Càmara Municipa!».
Com dois votos contra, a resolu.ção

final foi encerrar o ciar••

(FIM DO II CAPÍTULO)
Don Oarloo

l\ Inflação
(Oontinuação, da 1.- página)

Com que direito os especuladores
sobem acentuadamente os preços e

escasseiam os artigos? ..

Auferir lucros astronómicos é um

crime que afecta o poder de compr!i
na vida nacional, devendo ser reprr
mido com medidas drásticas, que na

hora presente é essencial.
A "ida das classes menos abaetadas,

de orçamentos débeis é ac;tualment.e
des mais afectadas, em regime defici
tário que se vão afundando em divi
das, e alSZumas de dificil pagamento,
aliada também à péssima alimentação
-que vai paulatinamente corroendo o

organismo,
Neste temporal de feroz especula

ção em Que os entes humanos se vão
enl�ando nas garras afiadas da cares

tia numa luta constante a fim de po
derem sobrevíver honestamente.
No ritmo veloz que caminhamos

com agravamento de preços. lembra
mos com saudade os bons velhos tem
pos em que o homem vivía com uma

boa alimentação aceseível a toda a

gente.
.

Vlvemca eIN HOC TEMPORE. na
.

esperança duma congelação gersl. de
preços que venham tijenuar parcial
mente a vida dificultosa dos consumi
dores.
A felicidade dum povo depende

das conâtçôes de vida que o ser hu
mano desfruta na sua Pâtrlat...

.

.

l\P'ON T li·� E NTOS.
(Oontinuag40 cIG 1.- ptlg'na)

leve à frente a bola esta conti
nue em seu poder, a ofensiva
serve sempre, nem que seja só

para travar o adversário e,

9_uantas vezes, desnorteá-lo.
Correr pára trás só •.. não che
ga. Vamos embora, moços,
«RAPIDO!», «ATACA»! e .•. ga
nhe quem a vitória merecer.

Mas não esqueçam, vocês são
«bestiais.! Bom jogo e .•• boa
sorte!

* ...

deve estar a lutar com muitas
dificuldades. Certamente a his
tória que todas as firmas con

tam e cantam num côro que
faz arripiar os cabelos, até mes

mo aos carecas , , . FaIta de
pessoal. Será também falta de
material. Seja o que fôr, a

CEAL terá de fazer tudo por
tudo no sentido de remediar
esta lamentável e perigosa e

prejudicial situação. Agora com

o Inverno já a bater à porta,
com noites tão longas, etc., isso
não pode continuar assim. Cer
tamente os responsáveis da
CEAL· sabem ludo isto muito
bem, até melhor que nós. Mas
não podemos deixar de regis
tar a indignação, o desespêro
mesmo de muita gente nestas
últimas noites em que tem fal
tado a luz. E de dia também,
bolas! Os cafés e restaurantes

perdem tempo e dinheiro. Os
fotógrafos, como os nossos

bons amigos Andrades, vêem
-se Gregos nos Estúdios e na

câmara escura... que fica as

sim escura demaisl Lá o Hel
der, não sei, mas certamente
não tem gerador próprio. Terá
que usar pilhas para a projec
ção das transparências... e

que pilhas!
Apagam-se as luzes. Noite

escura. Café «América», O nos

so amigo Jorge: «Bolas! Isto é
pior do que se nós estivésse
mos a viver no Polo Norte en

tre os Esquimós!» E olhe lá,
Jorge, sabe o que lhe fazem se

V. não pagar a conta dentro do
prazo ... "Mas é que este mês

já paguei a conta, pál Porque
é que me cortaram a luzI E
quem me paga o prejuizol»-.
Lá no <Imperials , o amigo Da
niel não diz nada. Pensa. Em
que estás a pensar, �migo? «Não
estou a pensar ••• Estou a com

pôr um novo fado... lindol
«Quero ver os teus olhos na

escuridão, Sentir j�nt? a.o meu
o teu coraçãol» Nao e lindo?»

E'. E até Sábado ••• se Deus
quiserl

Don Carlos
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LEIA E DIVULGUE O «POVO ALGARVIO.

YAI realizar-se no concelbo de Tavi
ra, segundo nos .Informa a Subde

legação de Saúde, tima segunda Cam
panha de Vacinação contra o Sa
rampo.
A vacina será administrada às crian

ças com mais de 12 meses e com me
nos de 5 anos, ainda não vacinadas e

.

que não ten bam já tido sarampo .

Não se devem vacinar as crianças
que, 'no mês anterior ao da vacina
ção, tenham sido vacinadas com B.·.
C. G. ou recebido vacinação contra
a varíola ou contra a poliomielite,
como também as crianças com doen
ca febril, alérgicas a ovos ou ao an
tibiótico Neomiclna e ainda as que
tenham recebido injecção de Gama
�Iobolina ou façam tratamento com
Corticóides.
A vacinação é efectuada gratuita

mente e a equipa de vacinação .actua
nos dias, locais e horas seguintes:
Freguesias de: Santia510, Subdele

gação de Saúde, dia 21 de Novembro,
ás 9 boras; Santa Maria, Subdelega
ção de Saúde, dia 21 de Novembro,
ás 9 horas; Conceição de Tavira, Ca
sa do Povo, dia 21 de Novembro, ál!
14 horas ; Luz de Tavira, Casa do Po
vo, dia 21 de Novembro, ás 16 horas ;
Cachope, Casa do Povo, dia 27 de
Novembro, ás 16 horas,
Os pais que residam nas fres¡ueslas

onde a equipa de vacinação se des
loca, devem levar os seus filbos, que
necessitem ser vacinados, dentro da
quelas idades, ao local onde actua e

no dia e boro indicado, mesmo Que
não sejam chamados por postal de
convocação
Os pais residentes nas freguesias

de Santo Estêvão e de Santa Catari
na, devem apresentar-se com os seus

filbos, no dia 21 de Novembro, na

Subdelegação de Saúde de Tavira, ás
9 horas, ou na Casa do Povo de Luz
de Tavira, ás 16 horas, conforme pre
ferirem.
Todos as crianças devem ser por

tadoras do seu boletim indívidual de
vacinação (cartão de vacinas).
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farmácias
IO a 16 de Novembro

HOJE - Farmé. MONTEPIO
DOMINGO - )) ABOIM
SEGUNDA - ) CENTRA�
TERÇA - » FRANCO
QUARTA -») SOUSA

QUINTA -» MOHTEPIO
SEXTA - » .. ABOIM

CONVERSA DA SEMANA
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o Cumprimento
de um dever
(Oon"nuageJo cIG 1.- ptlgina)

a sua alheíação a um acto transcen
dente na vida politica e social da Na-
ção. .

Sim, não bá, efectivamente, motivos
plaustveís que levem a uma desistên
cia de voto, à deserção das fileiras do
dever que a Constituição impele. Não
está em causa, como frisou S. Ex.a o

presidente do Conselbo, o nome par
ticular de um ou outro candidato com

. que o eleitorado não se identifique
ideológicamente. O que está em cau

sa e esperamos que os portugueses
tenham tido o amadurecimento sufi
ciente para assim discorrer, é o Pais,
a nossa "ida político-social e o desti
no de todos os portngueses.
Todas as nações do mundo tem

seus graves problemas internos e ex

ternos. Como poderia Portuqal, uma
Nação pequena mas de Ineomensurã
"el responsabilidade territorial ser

excepção e viver num mundo de cal
maria sem apreensões de toda a es

pécie? No entanto, fácil é de lmasli
nar que todos seriamos bem mais fe
lizes se a ideologia política, os 'slo
gans' importados não fizessem estre
mecer a estabilidade em algumas áreas
da governaeão. Ao invéz do contríbu
to sereno que é de esperar do cidadão
incumbido de realizar algo produtivo,
as partes dissidentes procurararn criar
no decorrer do periodo pré-eleitoral,
um clima agressivo de injúrias e ata
ques indiscriminados onde nada se

poupou. A guerra do Ultramar foi o

ponte alto do desabafo discordante,
dos recalques amontoados de quem,
pleno de inconsciência, de vontade
de alargar OS impulsos incontidos de
uma liberdade também duvidosa, pro
curou no modelo estrangeiro implan
tar a discórdia, a indisciplina e o ter
ror dentro do país.

Unda acerca do recente «Fes
Il tival da Canção» (Portugue
sa?) de AI�ansil, realiza.d<? !la
Cinema «Mirandai e por IDICla
tiva, sem dúvida louvável, do
Sr. Diamaatino Valente Brito,
pouco mais há a dizer do que
já foi dito na notícia publicada
na semana passada. Os melho
res cantores (amadores) foram
Sylvia Aleixo (neta do celebér
rimo poeta de Loulé), Arman
do Parra e Waldemar Ramos,
pai e filho. A classificação do
1.0 lugar pareceu-nos errada, e

não só a nós, registando-se
inúmeros protestos. E pela ma

neira como, após a entrega dos
prémios, a pedido do público
Armando voltou a cantar a

canção da sua autoria «O Pes
cador», da maneira como,. di
zíamos, ele foi aplaudido, dir
-se-ia que a assistência gostou,
se não do cantor e da canção,
pelo menos desta .• _ Sylvia
Aleixo; de 15 anos de idade,
tem uma voz e personalidade
que fácilmente capturam a sim
patia do público ..Gostámos da
actuação dos dOIS Waldemar
Ramos. Muito mesmo. De mo

do que, pondo a questão .de
classificações "justas» ou «m

justas» de parte, podemos ficar
satisfeitos com os representan
tes de Tavira. Para quê arre

liarmo-nos agora com as «jus
tiças» ou «injustiças» �o Júri
do Festival de Almanail •.• se

até os festivais da HTP não se

livram delasl Aliás, um verda
deiro artista não se incomoda

por tão pouco ••• Entra a can

tar e .•. sai a cantari Sorri. Não
protesta. Marca a sua presença
em qualquer espectáculo sem

«peneirasJl ••� está pront� l?ara
ficar classificado em último
Iugar , .• encolhe 09 ombros e

sorri. Mais nadaI

* ...

(hoveu. Trovejou. E, pim pam
pum, ficou a Cidade às es

curas. Uma vez, duas vezes,.
três vezes e mais vezes ... um

autêntico escândalo! A CEAL

Seleccionamos

para

Impresa· Nossa (Iiente do Algarve
TlCNIC() V( C()NT.L\S

Os candidatos devem' possuir como habilitações
mínimas o Curso Comercial e estar inscrito como

Técnico de Contas na DGlC; ter experiência de Con
tabilidade mecanizada (máquinas clássicas) e de Chefia
de escritórios .

OFERECE -SE:

Vencimento de acordo com a experiência e capa
cidade; 13.0 mês; subsídio de férias; 1 mês de férias.

Respostas para a HORMA, com «curriculum» e

'vencimento pretendido. Guarda-se sigilo.
Indicar a Ref: 965/448/ P. A.

Tempos Modernos
ContinuaçAe da l.- página

desaprumados; jovens guede_lh_Udos. Fa/a:se de home,!s efe
minados emu/heres mascultmzadas, carlzes modermzad�s.
Fala-se de «hippies» existencialistas que andCfm à boa vIda
e «misses» futuristas que andam na roda vIva. Fala-se de
rapari!;as do povo que ascenderam a rainhas de beleza c:om

louvores e cumprimentos prometedores. Também se fala de
antil!as criadas de servi", fardadas, humilhadas, que ascen

deram a rainhas domésticas, ainda bem, com todos os direi
tos (não esquecendo deveres) garantidos pela Previd¿ncia,
boa cama, boa mesa e roupa lavada, dispondo da ,!ece.s�dria aparelhagem para o cabal desempenh? da sua slmpatlca
missão, enquanto as donas de casa yão. Joga�. à canasta ou

passear de autom6vel. Fala-se de mulla COIsa, mas com a
devida cautela como manda a sabedoria vopular. Cautela e

caldo de gaUhha nunca fizeram mal a doentes. E' falar e

não acabar. Fala-se, fala-se, tudo por causa de uma evolu
ção feita à pressão, através da qual se descobre um panora
ma social e econ6mico de cambiantes variadas com altos e

baixos que geram desentendimentos e ambições. Dispu�am-se
interesses, posições, expansões, com especulações à mIstura.
E nesta rdpida evolução fazem-se neg6cios chorudos, com
pram-se e vendem-se propriedades, arrancam-se drvores e

plantam-se dTvores e vinhas, transformam-se. caseb'..es e ca.
sarões em blocos de vdrios andares. tudo mUlto bomto, mUl
to rendável, muito progressivo, muito pitoresco, d,lga-se em
abono da verdade. Transformam-se pobres em riCOS, como
também <le podem transformar ricos em pobres, conforme os

caprichos da sorte, além de outras transformações que se

veriflcam dentro da mesma eyolução. T�a11:sformam-se .ca
breiros e vaqueiros em pedreiros, empreltel�os, fa,zendefros
e mlxordelros, passando os patrões a cabreIros e vaqueIros.
Entretanto, chegam os 'pretos para trabalhar e tudo se re-
mediard...

.

Esta discutlda evoluç,ão dd tantas voltas e ,:eviravo1ta�
impresslonantes, que val metendo a classe médIa num chI
nelo oprimindo-a, empobrecendo-a, sem contemplações, embard tenha vi'vi'do subordinada à lei' sob a bandeira da or

dem e da disci'pli'na, obed(ente cOfl}o ovelhas mansas .no sell
redil. Esta classe, que fOl. o estelo das grandes sO�ledades
civilizadas, batendo-se pelas llberdades e prerogatlvas des
sas mesmas sociedades, é a que mais deve sofrer nesta con

juntura dos tempos modernos, se Deus não lhe acudir ..•

T.
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Santo Estêvão

Homenagem Póstuma a um
Militar - Na igreja de Santo Bstê
'Vila, realízou-se. no Dia de' Finados,
mi'li.sa de sufrágio por alma dum mili
tar morto em Angola, no dia 2� de
Outubro de 1967, em defeaa da inte-
gridade ·da Pàtrta. -..

.

.Foto soldado de Infantaria Tavares
João Martins dos Santos, que .éra na

tural desta freguesia.
Após a celebração da santa missa

pelo rev. Arsénio Aguas e à qual
compareceu grande número de
fiéis, efectuou-se urna romagem ao

cemitério local, com a presença duo
ma secção militar do C.I.S.M.I., de
Tavira, que numa breve mas slgnifl
cativa cerimónia depôs um ramo de
flores na campa claque le que dera a
'Vida para glória e honra de Portugal.
Acidente Mortal - Eram preci

samente 12 horas do dia 4 do corren

te( quando a tragédia. ocorreu. O jo
'Vem Luís Manuel Estêvão de Men
donça, de 18 anos de idade, aluno do
5.0 ano liceal em Tavira, quando se

guia numa bicicleta motorizada na
descida em direcção a Luz de Tavira
e a cerca de 150 metros da aldeia de
Santo Estêvão, colidiu ínexplícàvel
mente com um camião que circulava
em sentido oposto e na sua mão, de
cujo choque resultou a morte. instan
tânea do desditoso rapaz.
Imediatamente se espalhou o pâni-

co e logo compareceram no local da
tragédia além da familia, inúmeras
pessoas, a G.N.R., o regedor da freo
guesia, um funcionário do Tribunal e
médico municipal, dr. Francisco Cam-

-'.

pos. Estava-se então perante um qua-
�ro emocionante e angustioso, ao ver-
-se o corpo do infeliz jovem prostrado
na estrada deante do camião, onde
chocara. Eram gritos delirantes, eram
prantos erguidos aos Céus, eram lá
grimas de dor e de sofrimento, cardas
sobre aqueles rostos empalidecidos
que o adoravam,' Morreu o Luís I Eis
'as palavras. de todas as bocas.
O corpo do Luís Manuel foi então

conduzido para a Igreja paroquial,
donde, no dia seguinte, seguiu. para o
cemitério local, a fim de ser auto
psiado, pelos drs. srs, Francisco Cam-
pos e Martiniano dos Santos.

.

Em seguida, regressou à igreja on
de pelas 18- horas; após as cerimónias
fúnebres, teve lugar o funeral que
constituiu a mais espontânea maní- ,

festação de pesar.
Viam-se centenas e centenas de

de pessoas, além dos alunos do liceu
de Tavira e Escola Técnica, com cen
tenas de ramos de ñores e chorando
convulsivamente a perda daquele co

raçãozinho transbordante de bondade
e de ternura.que a morte impiedosa e
traiçoeira não perdoou, arrancando-
-o à vida e ao ócio familiar em plena
juventude ainda. O Luis Manuel Es
têvão de Mendonça encontrou-se com
a morte, Da mesma estradá onde seu

pai, em 8 de Agosto de 1964, também
a encontrou, chocando com uma ca-

roça, conduzindo uma motorizada.
Que fatal coíncídêncta esta I A sr,'
D. Maria Hilário da Conceição Es·
têvão natural e residente em Santo
EstêVão, era a sua queriaa mãe e era
neto do nosso grande amigo sr. Ma
nuel . Estêvão Junior, casado com a
sr.8 D. Maria da Conceição Pereira
de Mendonça.
Paz à sua alma.

Necrologia - Apareceu,morto na
sua residência, no passado dia 6 ao
corrente, o sr. Joaquim do Espirito
Santo Pires Soares, agricultor, de 71
anos de idade, solteiro, natural e re
sidente nesta: freguesia.
Comunicada a ocorrência ao rege

dor da freguesia, este acompanhado
das autoridades competentes verifi
caram a ocorrência, tendo depois si
do remo.vido o cadáver para o cerni·
térlo local.
O falecido era irmão da sr.8S D.

Maria da Purificação· Pires Soares,
D. Iria Pires Soares e dos srs. Ven
ceslau Rocha Pires, João Apolinário
Pires Soares e Olívio Pires Soares.
O -Povo Algarvio» apresenta sen

tidas condolênCias às familias enluta-
das. -C.

.

· ...................T ...............�......................

Âugusto Baptista. Peres
�gradczcimcznto
Sua família agradece a todas

as pessoas que se interessaram
pela sua doença e se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo

rada, bem como às que de
qualquer modo lhe manifesta
ram o seu pesar.

r'N'õt¡c¡'ã's"""p��s'o'ai's"";
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Fazem Anos:

'Hoje - D. Maria da Conceição
Barão Pacheco e os srs. Aires Ma
nuel Madruga da Silva e Custõdío
Edmundo Vaz.

.

Em ti - Sr. Agostinhojosé Go-
mes Petes.

.

.

Em 12 - D. Aurea Lídia Tavares
Santo, D. Maria Cristina Teixeira
Tello Polleri, D. Maria José Puga do
Nascimento, sr, Júlio Pereira Macha
do, menina Elsa Maria Horta Franco
e o menino Luís Fernando Baptista
Horta.

.

Em 13 - D. Maria Lopes Rodri
gues, D. Maria Suzana Fi�ueir_edo
Raimundo Matos, D:Maria Eugénia
Barradas Martins Peres, srs. João
Diogo Viegas Peleja, Luís Eduardo.
Passos Correia, Fernando Gonçalves
Palmeira e os meninos José António
E. Rodrigues Estevão e José Henri-
que Gonçalves Pescada.

_

Em 14 - Srs. Carlos Alberto Ra
mos Palma, Alvaro Nuno 'Fernandes
Gonçalves e a menina Maria Suzel
A. Galopar.
Em 15 - Srs. Jaime Sezinando

Martins Baptista e José 'Alberto Ga-
go Pereira.

.

Em 16 - Sr. Rui Armando Martins
da Costa. I

-

Partidas e Checadas

A fim de prestar serviço no nosso

Ultramar partiu para Moçambique, o

nosso conterrâneo e assinante sr,

Diamantino Ferro do Nascimento, 1.·
sargento do Exército.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo feminino, a

sr." D. Ana Luisa Lopes Miguel Men·
donça dé Castro Centeno esposa do
sr, José Joaquim Peralta de Castro
Centeno, oficial da Armada.
'A neófita foi dado o nome de Ana

Mónica Miguel Mendonça de Castro
Centeno.

Casamentos

No passado dia 27 de Outubro, ce
lebrou-se na igreja de Santa Maria
do Castelo, o enlace matrimonial da
sr.8 D. Maria da Fé de Mendonça
Castro, natural de Tavira, prendada
filha da sr.8 D. 'Maria de Mendonça
Castro e do sr. Raimundo Castro,
com o sr. Manuel Domingos Ramos,
agricultor, natural de Tavira, residen
te na Alemanha, filho da sr.a D. Mar
ta Maria e do sr. Manuel da Concei
ção Ramos.
Foram padrinhos da noiva a sr." D.

Maria Helena de Brito e o sr. Luís
Gonçalves Mascarenhas e, por parte
do noivo, a sr.a D. Maria Isabel Ra
mos e o sr, Francisco Ramos.

Realizou-se há dias. na igreja de
Santa Maria do Castelo, o enlace ma

trimonial da sr.a D. Isabel Maria Mar
tins Pereira, com o sr. José Sebastião
Viegas de Matos, pedreiro.
Apadrinharam o novo casalo rev,

Sebastião Viegas Costa, prior de Bo
liqueime e o sr, Fernando da Concel·
çãoDiogo.

Celebrou-se na paroquial de Luz
de Luz de Tavira, o enlace matrimo·
nial da sr.· D. Ana Maria Arrais Cus
tódio, com o sr. Joaquim Gonçalo
Viegas Valente. .

Paraninfaram o licto os srs. José
da Conceição Silva Viegas. residente
em Santà Catarina e António Manuel
Barata da Costa, de Oeiras.

Doente

Encontra·se doente a sr.a D. Dolo
res Dominguez.Garcia Baracho, es
posa do nosso prezado assinante sr.
Teodoro Baracho.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

Rectiflcaçlo
No último número do nosso jornal,

na noUcia sobre o casamento 4e sr.

António Pereira Gago, houve l!ipsO
(jue n08 propomos rectificar sobre a

profissão do padrinho, sr. Aptónio
Furtado Eleutério, que é funci.9nário
da T.A.P. e nijo proprietário, con
forme nota errada enviada para a Re
dacção.

Empregad'o
'

Mczsmo Rczformado
Para serviço.. de escritório

e pequenas cobrançà'S, precisa
-se.

Nesta Redacção se informa.

STODIOS HELDER
RDa Professor PInto Barbosa, Lote n. N.· 69

TAVIRA

NECROLOGIA
José Teles Rodrigues

Faleceu há dias em Faro; o conhe
cido e acreditado comerciante de fer
ragens, sr, José Teles Rodrigues, es
tabelecido no Largo da Palmeira, na
tural de Casa Branca (Alentejo) e há
muitos anos radicado naquela cidade.
Contava 73 anos de idade e deixou

"iuva a sr.8 D. Ana Cristina Leitão
Teles Rodrigues e era pai da sr." D.
Maria Emilia Leitão Teles júdice,
esposa -do nosso prezado amigo sr,

eng. silvicultor Eugenio da Silva jú
dice, 'director dos Serviços Flores
tais, com sede em Tavira; e avô da
sr.s D. Maria Teresa Teles Júdice,
aluna do Liceu de Faro e do sr. José
Francisco Teles jüdice, aluno do Ins
tituto Superior Técnico, em Lisboa.
A sua morte causou profundo pe

sar em Faro, onde gozava de gerais
simpatias, tendo o seu funeral que se
realizou após ter sido celebrada mis
sa de corpo presente, na igreja de
São Pedro, para o cemitério da Es
perança, registado elevado número
de pessoas. . >

D. Moria Joana

Faleceu há dias em Tavira, onde
residia, a sta D. Maria Joana, de 72
anos de idade, natural de Santo Es
têvão, esposa do sr. Manuel Cavaco.

D. Dulce Avelar Coimhro
Também faleceu a sr.a D. Dulce

Avelar Coimbra, de 76 anos de idade,
natural de Alpiarça.
Era tia do sr, capitão Aquiles Coím

bra Godinho, em serviço nos Açores,
esposo da sr.a D. Maria Domlngas
Godinho e da sr.' D. Edite Coimbra
Godinho Carvalho, espesa do sr.
Fernando Dario Bandeira Carvalho,
tesoureiro da Câmara Municipal de
Tavira.

Dr. Júlio Sancho

Faleceu h'á dias em Londres, o
n08SO prezado amigo sr. dr, Júlio
Sancho, distinto médico-radiologísta,
há anos com o consultório instalado
em Faro, pessoa que gozava de ge
rais simpatias.
Era natural de S. Brás de Alportel,

contava 65 anos de idade, deixa viuva
a sr.·. D. Albertina Eusébio Sancho e

era pai da sr.8 D. ,Maria Helena Eu
sébio Sancho Afonso Pinheiro e do
sr, dr. Fernando Eusébio Sancho,
também distinto médico-radiologista,
sogro da sr.- D. Ana Maria Eusébio
Sancho, também-médica-radlologísta
e do sr. dr. Moura Pinheiro, méãico
-oftalmoloaísta em Lisboa, avô das
meninas Ana Rita Maria Eusébio
Sancho e Margarida Sancho Moura
Pinheiro e dos meninos José Antõ
nío, Jorge Manuel Eusébio Sancho e
Nuno Sanho Moura Pinheiro e irmão
da sr. a D. Ilda· Maria Sancho, profeso
sora da Escola do Magistério de Faro.

. Os seus restos mortais vieram de
avião de Londres para Faro, tendo-se
o funeral realizado com grande acom

panhamento para S. Brás de Alportel;
'As famílias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.

Pequenos Apontamentos
(OonUnuação da ,J•• pág£na)

dera-se propositadamente e não lhe
foi reconhecido o documento, pelo
que não podia entrar na sala da as

sembleia para fisc3lizar. O procura
dor não conheCia ninguém e os votos
com que' contava deviam che�ar dos
montes e atrasaram·se.
,Foram chamados à pressa os ho

mens da 'Vila, inscritos e não inscri
tos, e, formada a mesa, começou a

'Votação. Os presentes eram poucos
em relação ao número dos recensea
dos. Havia que tomar uma resolução

o;:' -

�-;'.
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Actividades da f. N. A.I.
Basquetebol
Iniciou-se a competição de Bas

quetebol na passada semana. Primei
ros resultados:

B. F. Burnay,57 - CTT, õ4
B. 'Algarve, 57 - Faraute, 24

De registar como factos sallentes a
derrota do actual campeão (CTT) e a

primeira vitória do Banco do Algarve.
Na corrente semana disputam-se

os seguintes encontros:

C. Previdência - B. Algarve
C. e Bráz - Sacer
Farauto - C. e Bráz
Ferreiras - Fíaal

Ténis de Mesa

Após a 'realízacão das 2 primeiras
jornadas a classíficação encontra-se
ordenada como segue:
1. os - Anselmo Vieilas, (B. Borges

..

& Irmão) e João Reis, (Fiaal) Op.
5. o - Jaime Varela (Montep. Geral)
4. o - Joaquim Alberto (Fiaal).

Futeboi

o campeonato distrital começa
a dísputar-se amanhã, dia lI, com
portando 12 equipas distribufdas em
duas categorías,
Constituem a L a categoría os gru·

pos representatives dos C. R. P. da
Atalaia, Bordeira e Marechal Carmo
na; os C. A. T. dos Hoteis Lagos e

Balaia e a Casa do Povo da Concei
ção de Faro.
A 2.a categoría engloba as Casas

do Povo da Mexilhoeira Grande e de
Paderne, C. R. P. de Ferreiras e de
S. Francisco, Casa dos Pescadores
de Portimão e C.A.T. da Faraute,
Jogos a disputar:

CAT do Hotel Lagos - CRP Bordeira
em Lagos, às 16 horas

CRP B. M. Carmo - CRP B. Atalaia
Campo da Horta da Areia, às 15 horas
Dado que o problema com a no

meação de árbitros está arevelar-se
de certo modo insuperável - mesmo
ao nível de Associação Distrital = é
natural que para alguns dos jogos
apenas seja nomeado o árbitro recru
tando-se os fiscais de linha entre os
assistentes. Pedimos a melhor com

preensão de todos os Centros neste
sentido ·tanto mais que na corrente
época e até ao momento apenas 5 ár
bitros anuíram em colaborar com a
F.N.A.T.

Noticiário diverso

Realizar-se-à em Paderne - na Ca
sa do Povo - em 17 do corrente uma

grande noite de teatro: Em cena a

peça .LUGRE. de Bernardo Santare
no. Pela primeira vez no nosso dis
trito actua o Grupo Teatral do C.A.T.
ia Siemens, (E'vora),

-

- Os primeiros resultados do in
quérito sobre pesca. desportiva de
mar permitem prever que a compeli
ção desta época se desenrolará nos
meses de Janeiro e Fevereiro.

que foi a seguinte: Cada um entrega·
ria a lista por mais de uma 'Vez, com
nome diferente e, para não le'Vantar
suspeita ao delegado que ji!stava à
porta e os não conhecia mudavam de
.roupas., trocavam os casacos. O ho
mem ficou convencido que a votação
fora grande-, e quando os seus eleito
res chegaram, estava encerrada a

votação. .

Isto do \loto é, na verdade, um di�
reito sagrado e um dever indeclinável
(jue deve ser exercido com plena
consciência e liberdade.

11RINDAD,E E UMA

Caixa de Previdência
e Abono de. familia do Distrito de' faro

AVISO
Os beneficiários adstritos às unidades de Albufeira,

Paderne, . Alte, Faro, Olhão, Conceição de Faro, Estai,
Moncarapacho, Luz de Tavira, Conceição de Tavira, Santa
Catarina da Fonte do Bispo, Santo Estêvão, Vilã Nova de
Cacela, Tavira,-Monte Gordo, Vila Real de Santo António,
Castro Marim, Odeleite,'Azinhal, Loulé, Quarteira, Cacho
po, Martinlongo, S. Brás de Alportel e Alcoutim, a partir
do dia 5/ll/73 poderão socorrer-se de consultas de oftal
mologia, a funcionar em Faro no Hospital da Santa Casa
da Misericórdia e no Centro de Saúde Distrital de Faro,
devendo para o efeito dirigirem-se às respectivas unidades
assistenciais para esclarecimentos sobre as inscrições.

Faro,2 de Novembro de 1973

¡¡ ·Dlr-�cção,

Fotos rápidas em 10 segundos = Fotocópias de

documentos (folhas soltas e de livros), em poucos
segundos = Poster's de qualquer fotografia for-

mato 60 x 90 a preços reduzidos.

¡¡gcznda
Telefones IUels:
Hospital eMaternídade 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombefrós Ambulância • 22125
Servlgo de UrgencIa de Ambulância

.

115
Policia . • • • • • 22022
Guarda N. Republlcana • 22417
Brig. de Trâns, da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis - 22704-22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459·
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. ; 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camíonag, de passageiros 22546
Serv, Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal, • • • • • 22001
Notário. • • • • • 22069
Estação dos C.T.T. 22111-'22112
Escola Técnica •• 22596
Liceu. .' •• 22582 .

Estação do C. de Ferro. 22354

.lilii'

Vida Rczliglosa
HorArio das missas domini
calsl

As 9 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,30 boras - Santa Luzia.
Às n horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanal
'As 8,30 horas - Sant'Iago,
'As 9 boras - N. Sr.· da Ajuda.

SAbadol
As 16,30 horas - Sant'Iago,

.

-, As 2I,30horas-N.Sr.ada Ajuda
(Missas para cumprimento do preceito domlRlcal)

....

Misericórdia de Tavira
- Serviços cHnicos para o mês
de NOVEMBRO de 1975:
Enfermarias e Maternidade -

.

Drs. Jorge Correia, Ramos Pas
sos e dr. 8 D. Maria João Amaro
Correia,
Consulta Externa de CUniéa

Geral - De 1 a 15, dr. Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a 50,

• dr, Ramos Passos, às 18 horas.
(Aos Domingos e Feriados não

há consultas).
Serviço de Urgéncia de Fim

de Semana -- De 3 a 5, dr. Jorge
Correia; de 10 a 12, dr. Ramos
Passos; d(;117 a 19, dr, Jorge Cor
reia; 24 a 26, dr. Ramos Passos.

Cirurgia Geral - Dias 10 e

24, drs. Renato Mansinho da Gra
ça e José João Vila Lobos.
Consultas Externas de Obste

trícia e Ginecologia - Às sex

tas-feiras, às 9 horas, Dr.s D. Ma
ria João Amaro Correia.
Consulta Externa. de Oftal

mologia _; Ás sextas·feiras, ás II
horas, dr. Emmó Campos Coroa.

,

Centro de Colheitas de San-· ,

gue e Laboratório de Anált-ses'
.

..- De 1 a 50, Dr.a D.· Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensário do I.

A.N. T. - De 1 a 15, dr. Ramos
Passos, às 18 horas; de 16 a 50,
dr. Jorge Correia, às 18 horas.
Consultas para homens, às ter·

ças·feiras; para ro u I h e r e s, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras. '

....

'CIN E.TEATRO

ANTÓNIO J>IN HEIRO

Espectáculos da 'semana:

Hoje - Sem Motivo· Apa
rente e Um Lugar para Amar
para 18 anos.

Dominsto - Matinée e SC!irée
- A Mulher Marcada e O
Valete de Ouros, PI 18 anos.

Terça-feira - O Zorro de
MonterrfilY e O Inspector
Tormenta, para 10 anos.

Quinta-feira - O Sal.to do
Anjo, para 18 anos.

EMPREGADO
Admite-se para serviço de

escritório em Tavira.

Exige-se:
- Curso Geral Liceus ou

equivalente.
- Gosto por relações públi

cas.

- Serviço militar cumprido
ou dele isento.

Resposta indicando idade, ha
bilitações, referências e orde·
nado pretendido.

Assine o seu lorna I
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nos

Campeonatos Nacionais
I, - Divisão

OLHANENSE 1 - FARENSE O

Foi uma partida disputada
num campo' enlameado; entre
duas equipas alaarvias, que .sa
bem jogar futebol, e que atraiu

alguns milhares de pessoas ao

velho Estádio Padinha.
Tudo nos levava a crer que

o Farense. equipa mais pos
sante e experiente, tomasse o

comando do jogo.
Assim não aconteceu, pois o

Olhanense soube dar réplica
com o seu grupo de brasileiros
em grande nível.

O resultado aceita-se pois fo
ram os donos da casa que no

decorrer do prélio criaram
mais situações de perigo. Basta
anotarmos aquela série de can

tos marcados por Dario e aliás
bem defendidos por Benje,
Num jogo desta natureza em

que os nervos comandam po
deria até aceitar-se o empate
ou mesmo a vitória do Farense.
Aconteceu o mais razoável e

pena foi, 'que quase no final do
jogo tivessem sido expulsos
pelo juiz da partida dois valio
sos elementos, um de cada
equipa, que no próximo domin
go lhes seriam muito úteis.
Tais procedimentos não são

do agrado do público nem va

lorizam os espectáculos des
portivos.
A àrbitragem agradou-nos.
No próximo domingo jogam:
Farense - Barreirense
CUF - Olhanense

2.- Divisão
(Zona Sul)

o Portimonense foi a Evora
perder com o Lusitano com

prometendo assim a sua exce

lente posição na classificação
geral, ao contrário do que es"

tava previsto, sendo atirado
para o 4.· lugar, a 3 pontos do
leader.
No próximo dia 18, o Porti

monense recebe a visita do
Marinhense, que conta' igual
número de pontos.

l.· Divisão
(Zone D)

Os resultados foram os. se-

guintes: ..

Esperança-Amora, 2-2; Sei
, xal- Silves, 3-1 e Sambrazen
se - Estrela V. N. 1-0.

Jog�m a seguir (dia 1�):
LusItano V. R. - AI)ustre

lense; Luso - Esperança; Paio
Pires -, Sambrasense e Silves
- Casa Pia.

I Y Vol ta ao Algarve
em Automóvel

Foi ganha pelo volante ita
Jiano Alcine Paganelli a IV
Volta aoAlgarve,em Au tomóvel.
Infelizmente dela resultou um

triste precalço, foi atropelada
uma criança de quatro anos,
perto de Lagos, a Sandra Cris
tina·Viana Martins dos Santos,
que morreu.

._ .._ .. _ .. _ ........ _.

Trespassa-se ou Arrenda-se
Taberna e outra casa que

serve para outro qualquer meio
de negócio.
Tratar com Manuel Dias Ra

to (Pápa Léguas), Rua Gonçalo
Vdho n.· 17 - TAVIRA.

fiAT LUX
Tal como prevtramcs há ill

bastante tempo, com 8 qu�d8 das
primeiras chuvas teríamoe de Ii
car "it;¡ escuras alAuns dias.
No dia 1 de Novembro, ficou

sem lu� uma grande parte do AI·
garve e no dia 2, a cella voltou Il

repetir-se. A energia eléctrica,
que levou toda a manhã a apare
cer e a desaparecer. eclipsou se

cerca das 11 horas, só voltando It

dar um ar da sua Slraça depois
das 14 horas, para voltar a desa
parecer às 21, surQindo cerca das
25 horas, tendo pouco depois da
meia-noíte feito a lua despedida
até às 9 horas da manha de 5, em
periodos alternados.
O 008S0 jornal esteve em risco

de não se imprimir pois, �Ó tar
diamente,como os leitores pudem
avaliar em face dos acontecímen
tos registados, foi possível que a

impressere girasse.
Assim caminhamos multo mal

e teremos Infelizmente que reuis
tar prejuízos de monta em tudo o
que- dependa da energia eléctrica.
Há anos Que o Algarve vive sob

este mau signo, mas ignoramos
porque nio se tenham tomado
medídas para solucíonar o pro
blema.
Incrementa-se o turismo, abrem

-se casinos, salas de [ogos,e fica-
-se à mercê da energia eléctrica
que falha constantemente "- e tu
rismo às escuras ••
Será um tema para os deputa

dos pelo Círculo apresentarem
nas primeiras sessões da Assem
bleia Nacional para não andar
mos de vez em quando às apalpa
delas,

GAZtTILHA

PALHACADA!
,

Luz de Tavira, 27/10;975
Velo parar à nossa Redacção uma

carta censurando um !lrupo de me
liantes que na madrugada do dia 27
de Outubro - cDia .Ie Eleições ... re
solveu empilhar à porta do «Café Cen
trah, daquela localidade, dezenas de
grades de cerveja, iQnoTamos com

Que Intuito, mas. porque houve faUa
de engenho na colocação das mesmas.
elas tombaram sem dar tempo a que
se pusessem em fuga 08 autores da
proeza causando forte estrondo na

solitária madrugada, o que fez acor
rer sobressaltada 8 Vizinhança.
Diz o autor do azedo queixume que

por eer véspera de .-leiçÕes. muita
gente alarmada supôs tratar-se de
bombas .

Porque o assunte nio nos parece
ter aquelas dimensões Que o narrador
pretende insinuar e não passou de
simples brincadeira de amíacs, o que
já é usual naquela freguesia, em vez
de censurarmo. os pretensos autores
da partída, resolvemos entregar o
caso ao nosso camarada ',Zé da Rua ••
para dele ouvirmos a sua aprecíaçãc
[ocoea.

«0,_ AL6ÂRV�
VISTO PILAS CRIANCAS»
'HA continuidade de uma iniciativa

que tanto êxito tem conhecido
. promove de novo a Comissão Regio
nal de Turismo do Algarve o concur
so cO Algarve visto pelas crianças•.
O certame é extensivo a todas as

crianças que não excedam os 14 anos
de idade até 51 de Dezembro de 1973.
As crianças podem escolher os as

suntos dos seus trabalhos, IndividUAis
ou colectivos, com inteira liberdade.
São admitidos trabalhos em duas mo

dalidades:
1- a)

b)

II - c)
d)
e)

Prosa (conto, noveía e cró
nica);
Poesia (poemeto e quadra
popular); ,

Desenho e pintura;
Papeis recortados
Artesanato.

HORAS SOMBRIAS

Promoções
Foram promovidos a subdirectores

da Escola de Hotelaria e Turismo do
Algarve. os srs, Esteban Medel do
Carmo e António Valério Teixeira
Ramires que; desde há cerca de três
anos vinham desempenhando as fun
ções de assistentes de direcçio.
Durante o ano lectivo de 1973/74. o

sr, Esteban Medel do Carmo exerce
rá a sua actividade em Faro. enquan
to o sr. António Teixeira Ramirel.
embora subordinado à Escola de Ho
telaria e Turismo do Algarve. em Fa
ro. chefiará a secção delta Escola, .

em Portlmão,

TOTOBOLA
Concurso n.· 11 - 18/11/73
Nome: .Povo Algervlo»

Morada: TAVIRA

1 Gulmarãee - Benfica. 2
2 Porto - SportinSl • 2
3 Montijo - Académica . i

4 Farense - Barreirense 1
5 Oriental - Setúbal 2
6 Belenenses - Boavista 1

7 Beira-Mar - Leixões . 1
8 Aves - Espinho . . • -2
9 Gil Vicente - Salguelrcs x

10 Feirense - Braga. . . 2
11 Alhandra - Torres No"as x
12 C. da Piedade - Caldas. 1
15 Portimon. - Marinhense 1

V. P.

•

Como a da Nau Catrineta
E' história pra contar:
Caixotes à rebaleta
De cerveja. branca e preta,
Na Lue, fizeram rolar.

Foi um barulho infernal
'A s tantas da madrugada 1
Quebrando a pas conjugal,
Pra depois vir pro jornal
Toda aquela palhaçada 1

Quase que toca a rebate,
StIo chamados os bombeiros,
Mas ql)e erande disparate I
Só o bébado ou orate
E' que incomoda os parceiros.

Graça, sem chiste é uma espiga I
Vestem pijamas à pressa
Pra ver se algo se lobriga,
Mesmo à porta do cantiga
Bntão que cantiga é essa?

Em véspera de eletções
Há quem pense logo em bombas,
Saltam da cama os patrões
Do café, aos tropeções,
Prontos pro irem prás «trombas»

Dos meliantes. sem graça,
Que assim provocam esturras,
Preparando aquela farsa
Que rende a qualquer comparsa
Uns pontapés e uns murros.

Mas, naquela {reguesia,
Descobertos os palhaços,
S. toca a rebate um'dia.
Até mete cirurgia

.

Na sono dos esplnñaços••.
ZE DA RUA
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II ExposiçãO CanIna

Internacional do Algarve
ReUNIU elevado número de exem

plares concorrentes à «II Exposi
elo Canina Internacional do Algar·
ve-, que o Tourinll Clube de Portugal
organizou na Aldeia Turística das
Açoteías, com a colaboração da Co
missão Regional de Turismo do Al
Slarve e da Câmara Municipal de Al
bufeira. Muito público se deslocou
aquelealdeamento turlstico para apre
ciar os animais expostos.
O júri atribuiu, além de outras, as

segui'ntes classificações:
Troféu ..Câmara Municipal de Al

bufeira». Black Bess Bluebell of Ma
kuti (chihuahua - pelo curto - pro
priedade do dr. António joaquim e

Joio Filipe S, Vieira Lisboa);
Troféu «Touring Clube de Portu

Slah - melhor exemplar da exposição
- «Zszb (caniche anão, propriedade
de D_ Maria de Barthez),
Troféu eDirecçio Geral de Turis

mo. (melhor exemplar dos 4.·, 6.° e

10.0 grupos) - cCemequick Ra}'dachs
RilIa- (baixote pelo raso, propriedade
da ST. P. Reeder.
'A cerimónia da distribuição doa

prémios presidi1l Q-s,r-:eng. Lopes Ser
ra, Governador Chlil dó Distrito de
Faro,encontrando-se presentes os sra.
dr. Pearce de Aze"edo, presidente da
Comissilo Regional de, Turismo do
Algarve e em representacilo da Se
cretaria de Estado da Informação e.

Turismo, Henrique Gomes Viera, pre
sidente da Câmara Municipal de AI".
bufelra).

Os trabalhos para o concurso se
rilo aceites ate ao dia 30 de Novem
bro de 1973 podendo a entrega ser
teita pessoalmente ou pelo correio. e
devem ter a. indicação seguinte: cO
Algarve Vista Pelas Crianças» -

Comissão Regional de Turísmo do
AI�arve - Rua Eng.o Duarte Pache
co. 20 - Faro.
Os concorrentes serão agrupados

pelos aeguíntes escalões �

a) dos 3 aos 7 anos;
b) dos 8 aos 10 anos;
c) dos 11 aos 14 anos.

DE LUTO
Pelo recente falecimento de sua

mãe sr.a D. Maria Levy Abrantes, de
85 anos de idade, encontra-se de luto
o sr, dr. César Levy Guimarães, Di
rector de Saúde do Distrito de Faro.
Os nossos sentidos pêsames.

A MORTI DO DISDITOSO
Luís MANUEL

Dio-se colncldlnclas na

vida, que explicam a

cren�a dos antigos na

ratalldade - L Biast.

Em plena juventude, 18 anos em

flor, lá fora a enterrar no peque
no cemitério da sua aldeia natal.
o Luis Manuel Estêvão de Men
donça, filho. írmão e neto extre
moso. deixando os corações doa

. entes queridos a sangrar de dor.
Morreu na manhã de domingo

"ftima de um choque brutal entre
a sua bicicleta motorizada e um
camião de carga, na estradá San
to Estêvão - Luz. Era aluno da 5.·
ano do Liceu de Tavira, mais uma
vida ceifada no auge da mocida
de, destino idêntico ao que tivera
seu pai, anos antes, na mesma fa
tldica \lia.
Numa lomba do caminho a mor

te espreitava-o. fazendo murchar
num momento todas as' flores vI
cosas daquela Primavera. trocan
do os mais belos e radiosos sóis
que Iluminavam a sua iuventude
pelos tristes cirios do esqueci
mento.
Flores e lágrimas, muitas se

desfolharam e outras cairam em

bátêgas sobre o seu corpo inerte,
nessa tarde outonal, numa verda
deira romagem de dor e de sau

dade essa que familiares, profes
sores. colegas e amigos fizeram
até ao cemitério de Santo Estê
vão para acompanhá-lo à derra
deira morada.

.5æ•••Reæ!.�9.;.;.;.+'Wi.'.}ir8 f RS! 74

Pequenos Apontamentosl
berdade de Voto que é uma imposição
da consciência fomos até às últimas
eleições da monarquia; éramos ainda
muito novos, mas já capazes de reter
certos quadros que presenclãvamos,
Na estradá que vai para a vila vi

nha um rancho de eleitores sob o

comando do prior da freguesia, que
era regenerador. Saiu-lhes ao cami
nho um lavrador Que era de fndole
contrária, progresslsta. E vendo entre
eles um que se tinha comprometido
consigo .. pegou na arreata do leríco
em que o outro montava e intimou a

acompanhé-lo. Interveio na contenda
o prior defendendo' também o que
julgava ser os seus direitos � entre o

poder espiritual do padre que o ab
solveria dos pecados e o temporal do
lavrador que lhe cedia as terras para
ele lavetrar, .o pobre diabo estava
atónico olhando para todos os la40s
a Ver se de algum deles me "inha a

salvação. Não sabemos quem inter
veio e salomóntcamente lavrou a sen

tença: o homem coacto, �raria a ca

beçada ,da besta e volfaria ao seu
monte. E assim se fez com reconhe
cido aprazimento de ambas as partes.
Por mercê destas circunstâncias o
inclito cidadão nem vIu li urna, cor
nucópia de mirificas \lirtudes, nem
saboreou o carneiro com batatas por
ele há tanto apetecído.
Poucos anos depois do regime re

publicano houve eleições e foi feito
acordo àntecipado entre os candida
tos republicanos. Não era necessário
incomodar ninguém, fazia-se a parti
lha conforme a bitola combinada e

lavravam-se as respectivas actas. Fi
cavam assegurados os direitos saszra
dos do \loto. Mas ao anoitecer da
\léspera chegou a noticia de que vi
nha um delegado do candidato mo

nárquico, como· aconteceu. Passou •

noite no rio a bordo do gasolina que
o conduzira e na manhi seguinte pro
curou o notário para que lhe reco
nhecesse a credencial que leva\la e o

creditava como delegado próprio do
seu candidato. Mas o notário escon-

(Oontinua fIG I.- p4gtnG)_
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Transf(lrêncla

A seu pedido, foi transferido da
agência do Banco de PortU$lal em
Extrt!moz para o de Vila Real de San
to António. o nosso prezado amillo e

conterrâneo sr. Alvaro Ribeiro júdl
ce. sub-gerentt! daqueli! agência.
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Operações Stop
Resultado das operações stop, rell

'Iizadas durante o passado mês de
Outubro:
Velculos fiscalizados, 4100; infrac

ções verificadas. 257.

HELDER

Torneio de Golfe
DA LISMAVE

NO ALGARVE
Constituiu um acontecimento não

$Ó de ele"ado nivel social éomo de
evidente interesse para a promoção
turfstica do Algarve o .Torneio de
Golfe da Lisnave-. que reuniu elevado
número de conhecidas personalida
des. Os resultados das várias compe
tições foram os seS2uintes :

Troféu .Comlssio Regional de Tu
rismo do Algarve,. - 1 0, Finn Scheiej
2.·, Alvarro 13arreto; 5.°, H. Ekwall.
cSetenave Cup. - 1.8, Vesla Darre

Hirsch; 2.0, B. BotoIfsen; 5.-, Dag
Klaveness.
eLisnave Cup. - 1.·, Eng. AlVaro

Barreto; 2.... Bo Hermansson; 5.°, P.
Donaugh,
cBarnacle Cup. - l.., Finn Scheie;

2.·, Knut Staubo; 5·. HI Ekwall. '.

As provas decorren,m nos magnifi
cos relvados da Penina e reuniram
elevado número de participantes por
tugueses, suecos, noruegueses. fran
ceses. etc. A distribuição dos troféus
em disputa decorreu num jantar de
gala em que foram convidados de
honra os srs. Dr. Pearce de Aze"edo
(Presidente da Comissão Regional de
Turismo do Algarve) e Eng. ROllério
Martins (ex·Secretário de Estado da
Indústria). Aos brindes usaram da pa
la"ra 08 srs. En�. Vasco de Mello
(Marquês de Sabugosa). Eng. Nils
Eckerbom e Knut Staubo.
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� Pel4
í>.tJlI iDe la

Monchique
Acto EleUorel - Verificou-se,

como de resto em todo o pafs. que
acorreu às urnas elevado número de
eleitores. A percentagem apresenta
da,foi de 68,8, tendo votado 1223 elei
tores.

Custódio Agosto Cabrita

• S�r-4(iUE

De cada vez mais se avoluma o

caudal de sanllue que Inunda as es

tradas de todo o mundo. Mas repor
temo-nos às nossas que são ail que
mais directamente e intimamente nos

interessam. Entre es tragédias que
ultimamente têm ocorrido chocou
-nos especialmente a de Odeáxere
em que de seis pessoas de uma só f�"
milia unicamente uma escapou à mor

te.
Nossos Vizinhos. conhecidos de

tantos de \lós assim os vimos desepa
recer num momento na voragem in
fernal. A que atribuir tamanha per
centagem de sacríñcadcs

ê

Pelo que
temos visto e ouvido contar a maio
ria dos desastres deve-se ao excesso
de velocídade de que os carros vão
animados. Dos que guiam muitos nem

pensaram que um dia o viessem a fa
zer. E' um deUrlo de ostentação e \lá
de correr nio medindo perigos, não
calculando o que os espera e às pes
S'08S entregues às suas responsabili
dades. E' preciso aer-ae grande na

prosápia de guiar. Que o saibam os

amigos. vizinhos e conhecidos. Vai
um outro carro na frente ê

Ultrapas
sa-se, carrega-se no pedal e o abismo,
que vão a Sllórl8, o espera. Choca-se
com outro carro, embate-se numa
árvore, ressala-se numa ravina'jl Na
da disto se prevê e o que é prevíeível
acontece. Também já fomos feridos
numa pessoa de familia muito chega
da e querida •

Amparou-lhe a queda o tronco de
uma árvore ou teria resvalado por
uma ribanceira e meSJRO assim foi
gravemente atingida.
E' necessária muita ponderação.

toda a cautela é pouca.
Até um ca\lalo quando imoderada

mente esforçado toma o freio nos
dentes e não sabe o_nde irá cair com
o cavaleiro insensato.

• ELE.çOeS
Quando a�ora passou o perfodo

das eleições estávamos a ler um livro
de autor brasileiro. A certa altura
acontece que por motivo de adultério
o desfeiteado matou outro decepan
do-lhe a cabeça com uma foice. O
manda-chuva do lugar quando soube
do caso cafu em si, perplexo: perdera
dois votos. Mas. reconsiderando, viu
que nem tudo estava perdido; se ao

morto já não lhe podia dar cura, res
tava o assassino que havia fugido de
pois de perpetrado o crime. Cogitou
e achou que devia ter procurado de
terminado lagar como refúgio. Deci
didamente chamou os seus cabras e
ordenou·lhes que o fossem buscar.
O resto era com ele que manobra

ria os jurados da audiência para que
ditassem uma absol\lição que fosse a

garantia do voto recuperado.
E dando de rédea às nOSSBS recor

dãi;ões sobre isto de eleições e da li-
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TAVIRA

Reportagens fotogr6ficas e clnematogr"flcas de
casamenfos, banquetes, etc. a cores e preto e branco

Concursos mensais de 2.000$00 e anuais de Esc. 10.000$00
com uma viagem 65 Canárias por 8 dias, nas reportagens a core.


